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 O mundo perde 27.000 espécies/anoO mundo perde 27.000 espécies/ano
 perda habitat; espécies exóticas invasoras; perda habitat; espécies exóticas invasoras; 

aquecimento globalaquecimento globalaquecimento global.aquecimento global.
 Brasil Brasil -- 1º em megadiversidade 20% sp. 1º em megadiversidade 20% sp. 

l l d 55 000l l d 55 000planeta; plantas cerca de 55.000.planeta; plantas cerca de 55.000.



 Mais de 70% das espécies agrícolas dependem Mais de 70% das espécies agrícolas dependem 
d li i dd li i dde polinizadores;de polinizadores;

 Brasil: café, maracujá, laranja, soja, algodão, Brasil: café, maracujá, laranja, soja, algodão, 
caju, maça.caju, maça.

 Nos últimos 50 anos 45% das espécies de Nos últimos 50 anos 45% das espécies de pp
abelhas desapareceram (Desordem de colapso abelhas desapareceram (Desordem de colapso 
da colônia da colônia –– CCD CCD colony collapse disordercolony collapse disorder

 Valor econômico dos polinizadores: 150 bilhões Valor econômico dos polinizadores: 150 bilhões 
euros = 10% produto agrícola mundial (FAO)euros = 10% produto agrícola mundial (FAO)euros  10% produto agrícola mundial  (FAO)euros  10% produto agrícola mundial  (FAO)



 Polinização macieirasPolinização macieiras
 USA USA –– aluguel de colméias = US$ 170,00aluguel de colméias = US$ 170,00
 RS SCRS SC R$ 45 00 + despesas transporteR$ 45 00 + despesas transporte RS, SC RS, SC –– R$ 45,00 + despesas transporteR$ 45,00 + despesas transporte
 Maracujá (MG): 20% a 30% do preço da Maracujá (MG): 20% a 30% do preço da 

produção produção –– polinização manualpolinização manual



Recursos HidricosRecursos Hidricos
 1,2 bilhões de pessoas sem água potável;1,2 bilhões de pessoas sem água potável;
 Agricultura absorve + 70% da água Agricultura absorve + 70% da água 

consumida no planeta;consumida no planeta;consumida no planeta;consumida no planeta;
 1 a 3 ton de água para produzir 1 kg 1 a 3 ton de água para produzir 1 kg 

arroz;arroz;
 Brasil detêm 12% das reservas hídricas doBrasil detêm 12% das reservas hídricas do Brasil detêm 12% das reservas hídricas do Brasil detêm 12% das reservas hídricas do 

planeta.planeta.



 Perdas de Solo: 286 milhões tonPerdas de Solo: 286 milhões ton





 Contrariamente ao que se tem dito, o Contrariamente ao que se tem dito, o 
estado das pesquisas atuais oferece forte estado das pesquisas atuais oferece forte 
sustentação para critérios e parâmetros sustentação para critérios e parâmetros ç p pç p p
definidos pelo Código Florestaldefinidos pelo Código Florestal



ããBiologia da ConservaçãoBiologia da Conservação

PaisagensPaisagens -- 3030%% dede habitathabitat apenasapenas fragmentosfragmentos pequenospequenos
ee muitomuito isolados,isolados, ee suportamsuportam porpor conseqüênciaconseqüência
comunidadescomunidades muitomuito empobrecidasempobrecidas (Martensen(Martensen etet alal.. 20082008;;
M tM t tt ll 20092009))MetzgerMetzger etet alal.. 20092009))..
OO limiarlimiar dede 3030%% -- mínimomínimo dede coberturacobertura nativanativa queque umauma
paisagempaisagem intensamenteintensamente utilizadautilizada pelopelo homemhomem deveriadeveria ter,ter,
permitindopermitindo conciliarconciliar usouso econômicoeconômico ee conservaçãoconservaçãopermitindopermitindo conciliarconciliar usouso econômicoeconômico ee conservaçãoconservação
biológicabiológica..



Devemos manter pequenos fragmentos Devemos manter pequenos fragmentos 
d ã i b f d RL?d ã i b f d RL?de vegetação nativa sob forma de RL?de vegetação nativa sob forma de RL?

 um único fragmento grande, ou vários um único fragmento grande, ou vários 
pequenos fragmentos de área equivalente pequenos fragmentos de área equivalente 
ao fragmento grande ( “Single Large or ao fragmento grande ( “Single Large or g g ( g gg g ( g g
Several Small” SLOSS; (Simberloff and Several Small” SLOSS; (Simberloff and 
Abele 1976 1982; Diamond 1975 1976)Abele 1976 1982; Diamond 1975 1976)Abele 1976, 1982; Diamond 1975, 1976).Abele 1976, 1982; Diamond 1975, 1976).



APP MATA CILIARAPP MATA CILIARAPP MATA CILIARAPP MATA CILIAR
REMMREMM

Riparian Ecosystem Management ModelRiparian Ecosystem Management Model

 METODOLOGIA PARA CÁLCULO DE LARGURA DE FAIXA DE MATA METODOLOGIA PARA CÁLCULO DE LARGURA DE FAIXA DE MATA 
CILIAR PARA CONTROLE DE POLUIÇÃO DISPERSA: ESTUDO DE CILIAR PARA CONTROLE DE POLUIÇÃO DISPERSA: ESTUDO DE 
CASOS COM AMÔNIA E FÓSFOROCASOS COM AMÔNIA E FÓSFOROCASOS COM AMÔNIA E FÓSFOROCASOS COM AMÔNIA E FÓSFORO

 Aspects of the geometry of riparian buffer strips and its Aspects of the geometry of riparian buffer strips and its 
significance to forestry operationssignificance to forestry operations

 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL NA PRODUÇÃO DE ARROZ IRRIGADO DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL NA PRODUÇÃO DE ARROZ IRRIGADO DA 
Ã ÍÃ Í

Ç ÇÇ Ç
REGIÃO DO ALTO VALE DO ITAJAÍ REGIÃO DO ALTO VALE DO ITAJAÍ –– SCSC

 USO DO GEOPROCESSAMENTO NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFLITO USO DO GEOPROCESSAMENTO NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFLITO 
DE USO DA TERRA EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA DE USO DA TERRA EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA 
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE ESPÍRITO SANTOBACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE ESPÍRITO SANTOBACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE, ESPÍRITO SANTOBACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE, ESPÍRITO SANTO



 USO DO GEOPROCESSAMENTO NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFLITO USO DO GEOPROCESSAMENTO NA IDENTIFICAÇÃO DE CONFLITO 
DE USO DA TERRA EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA DE USO DA TERRA EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA 
BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE ESPÍRITO SANTOBACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE ESPÍRITO SANTOBACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE, ESPÍRITO SANTOBACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ALEGRE, ESPÍRITO SANTO

 CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO 
RIBEIRÃO SANTA CRUZ, LAVRAS, MG E USO CONFLITANTE DA RIBEIRÃO SANTA CRUZ, LAVRAS, MG E USO CONFLITANTE DA 
TERRA EM SUAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTETERRA EM SUAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

 ENCRUZILHADAS AO DESENVOLVIMENTO: ENCRUZILHADAS AO DESENVOLVIMENTO: O estudo de uma O estudo de uma 
problemática socioambiental na região de São Joaquim problemática socioambiental na região de São Joaquim –– SCSC

 A Paisagem rural da Serra Gaúcha: O efeito da escala na delimitação de A Paisagem rural da Serra Gaúcha: O efeito da escala na delimitação de 
áreas de preservação permanente em uma porção d Vale dos Vinhedosáreas de preservação permanente em uma porção d Vale dos Vinhedosáreas de preservação permanente em uma porção d Vale dos Vinhedosáreas de preservação permanente em uma porção d Vale dos Vinhedos

 Método para a identificação da zona ripária: microbacia hidrográfica do Método para a identificação da zona ripária: microbacia hidrográfica do 
Ribeirão São João (Mineiros do Tietê, SP)Ribeirão São João (Mineiros do Tietê, SP)

 Estudo do Ecossistema das Áreas de Preservação Permanente Estudo do Ecossistema das Áreas de Preservação Permanente 
(APP's) de corpos d'água em zonas urbanas como subsídio à (APP's) de corpos d'água em zonas urbanas como subsídio à 
alterações do Código Florestalalterações do Código Florestal



 A revisão do Código Florestal e o desenvolvimento do paísA revisão do Código Florestal e o desenvolvimento do paísg pg p
 TRAJETÓRIA DAS LEIS PROTETORAS DAS APPs E O TRAJETÓRIA DAS LEIS PROTETORAS DAS APPs E O 

CONFLITO COM A LEI DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLOCONFLITO COM A LEI DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
 DINÂMICA DOS USOS E COBERTURAS DA TERRA EM ÁREA DE DINÂMICA DOS USOS E COBERTURAS DA TERRA EM ÁREA DE 

Ã ÁÃ ÁPRESERVAÇÃO PERMANENTE NA BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS PRESERVAÇÃO PERMANENTE NA BACIA HIDROGRÁFICA DOS RIOS 
MOGI GUAÇU E PARDO, NO PERÍODO ENTRE 1988 E 2002.MOGI GUAÇU E PARDO, NO PERÍODO ENTRE 1988 E 2002.

 Estimativa de largura de faixa vegetativa para zonas Estimativa de largura de faixa vegetativa para zonas 
ripárias: Uma revisãoripárias: Uma revisãoripárias: Uma revisão.ripárias: Uma revisão.

 Influência da zona ripária sobre os recursos hídricos: Influência da zona ripária sobre os recursos hídricos: 
Aspectos quantitativos e qualitativosAspectos quantitativos e qualitativos
Uso da zona ripária na prevenção de desastres NaturaisUso da zona ripária na prevenção de desastres Naturais Uso da zona ripária na prevenção de desastres Naturais Uso da zona ripária na prevenção de desastres Naturais ..

 Zonas ripárias: Relações com a fauna silvestreZonas ripárias: Relações com a fauna silvestre
 Vegetação riparia e manguezais: Um paradoxo entre Vegetação riparia e manguezais: Um paradoxo entre 

diferenças e similaridadesdiferenças e similaridadesdiferenças e similaridadesdiferenças e similaridades



APP RelevoAPP Relevo

50º
45º

50º



Modelo Digital da NASA 
(Seamless Shuttle Radar 
Topography Mission (SRTM) comTopography Mission (SRTM), com 
resolução espacial de 90m.

.



Rio de Janeiro Modelo Digital de Terreno
ASTER GDEM METI/NASA – 30m30m



Rio de Janeiro
Decliv GrausDecliv Graus Área (km2)Área (km2) %%

Mapa de Declividades
ASTER GDEM METI/NASA – 30m30m

Decliv. Graus Decliv. Graus Área (km2) Área (km2) % % 

0a12 0a12 25.534 25.534 57,3%57,3%

12a25 12a25 14.389 14.389 32,3%32,3%

25a45 25a45 4.458 4.458 10,0%10,0%

mais45 mais45 159 159 0,36%0,36%

TOTALTOTAL 44 54044 540TOTAL TOTAL 44.540 44.540 . . 



São Joaquim - SC
Mapa de Declividades

Classe de Classe de 
D li id dD li id d

Percentual da Percentual da 
Área do Área do 
M i íM i íFonte: Modelo Digital de Terreno da NASA. DeclividadeDeclividade MunicípoMunicípo

0 a 12 graus0 a 12 graus 65,8%65,8%

12 a 25 graus12 a 25 graus 32,5%32,5%

25 a 45 graus25 a 45 graus 1,7%1,7%

mais de 45 grausmais de 45 graus 0,0%0,0%



Três Pontas - MG
Mapa de Declividades

Classe de Classe de 
DeclividadeDeclividade

Percentual da Percentual da 
Área do Área do 
MunicípoMunicípo

0 a 12 graus0 a 12 graus 93 8%93 8%
Fonte: Modelo Digital de Terreno da NASA.

0 a 12 graus0 a 12 graus 93,8%93,8%

12 a 25 graus12 a 25 graus 6,0%6,0%

25 a 45 graus25 a 45 graus 0,2%0,2%

mais de 45 grausmais de 45 graus 0,0%0,0%



Bento Gonçalves
Mapa de Declividades Classe de Classe de 

DeclividadeDeclividade

Percentual da Percentual da 
Área do Área do 
MunicípoMunicípo

Fonte: Modelo Digital de Terreno da NASA. 0 a 12 graus0 a 12 graus 47,8%47,8%

12 a 25 graus12 a 25 graus 40,8%40,8%

25 a 45 graus25 a 45 graus 11,4%11,4%

mais de 45 grausmais de 45 graus 0,0%0,0%



UFUF Área (km2)Área (km2)

AMAM 133,6133,6

BABA 12,312,3

ESES 82 182 1ESES 82,182,1

MGMG 427,6427,6

PRPR 1,01,0

RJRJ 113,6113,6

RRRR 12,612,6

SCSC 0,10,1

SPSP 153,9153,9

TOTATOTA 936 8936 8



Toda Tecnologia Toda Tecnologia Toda Tecnologia Toda Tecnologia 

traz benefícios e traz benefícios e traz benefícios e traz benefícios e 

riscos; por isso tem riscos; por isso tem riscos; por isso tem riscos; por isso tem 

de ser bem de ser bem de ser bem de ser bem 

administrada.administrada.administrada.administrada.



AA sociedadesociedade precisaprecisaAA sociedadesociedade precisaprecisa

sese organizarorganizar ee criarcriarsese organizarorganizar ee criarcriar

osos instrumentosinstrumentos parapara

escolherescolher comocomo

desejadeseja usarusar oo

conhecimentoconhecimentoconhecimentoconhecimento

científicocientífico nono

interesseinteresse públicopúblico..



AsAs escolhasescolhas dada sociedadesociedade sobresobre oo usouso dodo conhecimentoconhecimento sãosãoAsAs escolhasescolhas dada sociedadesociedade sobresobre oo usouso dodo conhecimentoconhecimento sãosão
tãotão importantesimportantes quantoquanto oo própriopróprio conhecimentoconhecimento..



ÉÉ precisopreciso dardar maiormaior dimensãodimensão públicapública aa ciênciaciênciaÉÉ precisopreciso dardar maiormaior dimensãodimensão públicapública aa ciênciaciência


